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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A paralisia cerebral é uma doença física neurológica congênita que afeta 

varias crianças em todo o mundo, cujas manifestações dependem da localização, extensão e 

magnitude da lesão no sistema nervoso central. A assistencia de enfermegem se mostra de 

extrema importancia nos cuidados adequados a serem prestados, inovação das habilidades 

tecnicas e científicas, assistência humanizada como um suporte para a família; tendo em vista 

o diagnóstico que oferece limitações ao paciente e que requer um tratamento adequado com 

exigências e atenção integral. O presente estudo é baseado no relato de experiência acerca da 

assistência de enfermagem prestada  ao paciente portador de paralisia cerebral e sua família. 

OBJETIVO: Descrever a assistência de enfermagem prestada a nível domiciliar a um 

paciente com paralisia cerebral durante o estágio supervisionado na Atenção Básica. 

METODOLOGIA:Trata-se de relato de experiência, com abordagem qualitativa de 

assistência de enfermagem domiciliar desenvolvida por 3 graduandos em enfermagem  

durante o estágio supervisionado, no periodo de agosto  a novembro de 2018 a um paciente 

com paralisia cerebral assistido por uma Unidade Básica de Saúde localizada na zona urbana 

do município deguatu- CE. O acompanahmento deu-se através de 6 visitas domiciliares. 

Foram analisados dados do histórico por meio do prontuário, mediante autorização dos 

responsáveis do paciente e da instituição, exame físico geral e preenchimento de um 

formulário que continha dados sociodemográficos, de identificação, histórico familiar, nome 

das medicações e quantidade, avaliação da visita e a Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE), sendo preenchidas a cada visita domiciliar para identificar os 

diagnósticos de enfermagem, elaborar e orientar plano de cuidados. RESULTADOS E 

DISCUSSÕES: Os principais diagnósticos de enfermagem identificados foram: Perfusão 

tissular periférica ineficaz relacionado a doença, evidenciado por alteração na função motora; 

Mobilidade física prejudicada relacionado a alterações na função cognitiva, evidenciado por 

força muscular diminuída; Risco de infecção relacionados a alterações da integridade da pele 

e evidenciado por doença crônica e Controle da saúde familiar ineficaz relacionado a 
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complexidade do regime terapêutico, evidenciado por não atingir as metas de saúde. Mediante 

as visitas e intervenções que consistiram em anamnese e exame fisico, orientações em relação 

a higiene, alimentação e socialização, aplicadas ao paciente e o diálogo com os familiares, 

pode-se notar as dificuldades do acesso a um tratamento adequado, as adaptações ao novo 

estilo de vida e o quão impactante é o diagnóstico para os pais bem como sua aceitação. 

Evidenciou-se necessidade de tratamento psicológico e estratégias de enfrentamento para 

família e aceitação do diagnóstico de paralisia cerebral, onde os pais como principais 

cuidadores possam buscar intervenções eficazes para uma melhor qualidade de vida do 

paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  A assistência de enfermagem ofertada a pacientes 

com paralisia cerebral deve ser holística, visando apoiar a familiar e  considerar o estado 

emocional como um importante ponto para intervenções eficazes e humanizadas. 
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